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Entrevistas com A.E.
Sérgio de Campos e Elisa Alvarenga respondem à pergunta sobre
 Acontecimento de Corpo e Final de Análise

                                             

ELISA ALVARENGA (A.E. 2000-2003)

a época em que fui nomeada AE, novembro de 2000, pouco se falava em acontecimento de corpo 
no final da análise. Buscava-se, por outro lado, seus objetos e seu nome de gozo  que, podemos 
dizer, nunca é definitivo. A travessia da fantasia e a travessia das identificações estava em pauta 

e, no horizonte, o sinthoma. 
Retrospectivamente, se pensamos que o acontecimento de corpo é um acontecimento de gozo 

produzido pela incidência da linguagem ou do significante sobre o corpo, ele se manifesta em mo-
mentos em que há um corte na cadeia de sentido, uma separação da cadeia significante, correlativa da 
travessia da fantasia, da queda de uma identificação ou do ato de cernir algo do sinthoma. Podemos 
também pensar o acontecimento de corpo como decorrente da passagem do gozo fálico, mortifican-
te, articulado à fantasia, ao gozo não-todo, dito feminino, como consequência da extração do objeto 
alojado no campo do Outro, do encontro com a inexistência do Outro (Ⱥ), ou ainda, com um furo no 
saber S (Ⱥ), com um efeito de vivificação do corpo.

Em minha experiência de análise, consigo isolar alguns momentos em que o significante pare-
ceu tocar meu corpo de uma maneira vivificante, seja produzindo entusiasmo e alegria, seja produzin-
do angústia. Um primeiro momento foi quando fiz o passe de entrada na ECF, quando esse procedi-
mento foi proposto por Jacques-Alain Miller nas Escolas da AMP. Foi um momento de separação do 
analista, ao perceber o lugar ocupado por ele em minha economia libidinal. Fui tomada de entusiasmo 
e grande clareza de ideias, produzindo um saber que transmiti no passe de entrada, vários anos antes 
de concluir minha análise.

O segundo momento foi próximo ao final da análise, momento de quebra da fantasia, em que 
o sujeito não mais se aloja nela como objeto, ao passo que a pulsão exige satisfação. Se a fantasia é 
a janela, ou a tela que cobre o real, esse real desnudado, ainda não bordeado por uma letra de gozo, 
provoca angústia. Foi com esse afeto de angústia, acontecimento de corpo, que tive que me haver no 
dispositivo do passe. O trabalho de transmissão foi um tratamento dessa angústia, circunscrevendo o 
furo no saber com um nome de gozo.

Muitos anos depois, no espaço do ultrapasse, em que, periodicamente, frequento um analista 
em controle, produzo um sonho. “Estou em uma casa confortável, satisfeita, mas tenho que sair no es-
curo, sem saber o que vou encontrar lá fora. Saio e grito, mas não acordo”. Sou acordada por alguém 
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que escuta meu grito, acontecimento de corpo produzido pelo sonho. Tomada por certa perplexidade, 
me dou conta que esse grito não é mais um apelo ao Outro, mas um S1 que se destaca. Aquilo que não 
é possível dizer é mostrado no sonho-pesadelo, acontecimento de corpo que assinala o afrouxamento 
da identificação a um S1 que marcou o falasser precocemente e que sempre pode reiterar, mas pode 
ser lido de outra forma, circunscrevendo um furo. 

No espaço do ultrapasse, definido por Jacques-Alain Miller1 como o tempo depois da expe-
riência do passe que, por sua existência, ordena a perspectiva de uma análise, além de permitir ao ana-
lista haver-se com seus restos sintomáticos e desmamá-los de sentido, o analista encontra também no 
sonho um fora de sentido. O sonho se converte então em instrumento do despertar, quando mostra um 
ponto onde isso não se pode dizer. Algo cessa de não se escrever. “O importante é o acontecimento do 
surgimento desse espaço fora de sentido, diz Éric Laurent. É o esp de um son”2. Se o “esp de um son”, 
ou o espaço de um sonho, como o “esp de um laps”, o espaço de um lapso, já não tem nenhum im-
pacto de sentido, podemos dizer, com Lacan, que “só então temos certeza de estar no inconsciente”3. 
Não o inconsciente transferencial, com suas interpretações, mas o inconsciente real. Deixando para 
trás os S2 que costumava acrescentar ao seu S1, para perpetuar seu des/conforto nos braços do Outro 
da fantasia, o falasser solta as amarras do sentido e se aventura em uma nova relação com o furo.

1 Miller, J.-A. L’Un tout seul, 04.05.2011, inédito.

2 Laurent, E. El despertar del sueño o el esp de un sue. In: Textos de Orientación http://congre-
soamp2020.com/es/articulos

3 Lacan, J. Introdução à edição inglesa do Seminário 11, Outros Escritos. RJ, Zahar, 2003, p. 567.


